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RESUMO 

  

Um dos principais destaques do agronegócio brasileiro no cenário mundial é a 

bovinocultura de corte, que vem conquistando seu lugar cada vez mais por sua 

remuneração e a sua representação nos negócios para o produtor rural. Existem práticas 

nutricionais avançadas na bovinocultura de corte, devido as modificações ambientais que 

alteram a disponibilidade de forragens de qualidade durante o ano. Com isso avaliou-se 

que o período de baixa disponibilidade de alimento, pode causar um ganho de peso de 

forma mais rápida e eficiente na realimentação dos animais que passaram por um stress 

alimentar, e existe uma técnica conhecida como ganho compensatório que é o aumento 

na taxa de ganho em peso dos bovinos quando voltam a ser bem alimentados, após 

passarem um período de restrição alimentar devido à sazonalidade. Algumas variáveis 

importantes se destacam, quando falamos em ganho compensatório, sendo elas a idade, a 

severidade e a duração do período de restrição grupo genético e o grau de maturidade 

desses animais, esses fatores podem diferenciar esse ganho na realimentação dos bovinos. 

 

Palavras-chaves: bovinocultura, restrição, compensação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

One of the highlights of the Brazilian agribusiness on the world stage is the beef cattle, 

which has gained its place increasingly on their remuneration and their representation in 

business for farmers. There are advanced nutritional practices in beef cattle due to 

environmental modifications that alter the availability of quality fodder during the year. 

Thus it was evaluated that the period of low food availability, may cause weight gain 

faster and more efficiently the feedback of animals which have gone through a nutritional 

stress, and there is a known technique as a compensatory gain that is increased in rate of 

gain in weight of cattle when they return to well fed, after passing a period of food 

restriction due to seasonality. Some important variables stand out when we talk about 

compensatory growth, which were age, severity and duration of the genetic group 

restriction period and the degree of maturity of these animals, these factors can 

differentiate this gain in the feedback of cattle. 

Key words: bovinocultura, restriction, compensation. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Brasil figura atualmente como um dos principais atores na produção e comércio de 

carne bovina no mundo, reflexo de um estruturado processo de desenvolvimento que elevou 

não só a produtividade como também a qualidade do produto brasileiro e, consequentemente 

sua competitividade e abrangência de mercado (GOMES, FEIJÓ, CHIAN, 2017).  Existem 

práticas nutricionais avançadas na bovinocultura de corte, devido às modificações ambientais 

que alteram a disponibilidade de forragens de qualidade durante o ano. Existem hoje inúmeras 

adaptabilidades nutricionais e seus diversos desenvolvimentos quando falamos em 

bovinocultura de corte quanto à alimentação para ganho de peso dos animais rendendo assim 

peso de carcaça que hoje é o mais importante para os produtores (OLIVEIRA, et al., 2014). 

Existem assim práticas nutricionais no Brasil e no mundo, em estudo quando falamos 

em bovinocultura de corte, isso devido modificações ambientais que acontece anualmente em 

alguns estados como Maranhão, Tocantins e Mato Grosso Sul e Goiás Freitas (2019), um 

período seco, com baixa disponibilidade e qualidade das forrageiras e um período chuvoso, com 

boa disponibilidade e melhoria da qualidade das forragens. Com isso, animais expostos a essas 

condições apresentam curva de crescimento oscilante, com perda e recuperação de peso. Alguns 

produtores apostam no ganho compensatório como mecanismo de aumento de peso após 

restrição alimentar, sendo uma descoberta mesmo em meio à dificuldade de alimento 

disponível, se faz necessário que o produtor rural entenda o que pode estar por trás dessa maior 

taxa de crescimento, pois, o que interessa são os quilogramas de ganho em carcaça produzido 

por animal e por unidade de tempo (ALVES, 2003). 

O ganho compensatório é o aumento na taxa de ganho em peso dos bovinos quando 

voltam a ser bem alimentados, após passarem um período de restrição alimentar devido à 

sazonalidade e suas modificações (RYAN, 1990). Existem algumas variáveis importantes 

quando falamos em ganho compensatório, sendo, a idade do animal, a severidade e a duração 

do período de restrição alimentar o qual o animal foi exposto e que podem promover variação 

na realimentação. O ganho compensatório pode ocorrer com bovinos de qualquer idade, exceto 

quando a restrição alimentar acontece no período pré-natal, imediatamente após o nascimento 

ou próximo à maturidade do animal. O crescimento contínuo dos bovinos de corte é uma 

concepção teórica de crescimento irrestrito, sendo modificado pelo ambiente e nutrição, 

mediante alterações nas taxas de crescimento do animal. Há condições ambientais capas de 

restrição, anulação ou aumento no ganho de peso, correspondendo as taxas negativas, nulas ou 

positivas de crescimento. 
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O objetivo do trabalho consiste em elaborar uma revisão bibliográfica discutindo a 

importância e abordando de diferentes autores assim como, Ryan (1990), Hoog (1991), Sainz 

(1998), sobre o conceito de ganho compensatório, com suas vantagens e desvantagens e quais 

modificações fisiológicas no animal em função da restrição alimentar e quais os fatores 

principais que interferem no ganho compensatório. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Ganho compensatório 

 

Bohman (1955), descreve o crescimento compensatório como o fenômeno manifestado 

em mamíferos e aves, que após um período de restrição alimentar, suficiente para deprimir o 

crescimento contínuo do animal, ao acabar a injúria alimentar e reiniciar uma alimentação 

adequada os animais apresentam de forma positiva a taxa de crescimento acima do normal, em 

animais da mesma idade e tamanho e em condições semelhantes de ambiente.  

 Ryan (1990), define ganho compensatório como taxa de crescimento acima do normal, 

sedo observadas após um período de restrição nutricional, que tenha resultado em ligeiro 

aumento, na manutenção ou redução do peso vivo do animal e cuja duração tenha sido suficiente 

para permitir sua adaptação ao estado nutricional mais baixo. O crescimento compensatório, 

pode apresentar compensação completa, parcial ou mesmo não apresentar nenhuma 

compensação RYAN, (1990); HOGG, (1991); NICOL & KITESSA, (1995) E SAINZ, (1998). 

Além disso podemos encontrar como o ganho compensatório em animais alimentado 

“ad libium” (a vontade), após um período de restrição alimentar, significativamente mais 

elevado que aquele de um animal geneticamente semelhante, também comparando peso e 

ambientes. O ganho compensatório verdadeiro possivelmente só ocorre durante um intervalo 

tempo muito restrito, após a restauração da alimentação (HOGG, 1991). 

O efeito do crescimento compensatório tem crescido no mundo todo e ainda mais com 

relação com os confinamentos, onde animais com ganho de peso melhor têm desconto em 

relação a animais mais magros, pois os confinadores sabem que o segundo terá um desempenho 

elevado (SAINZ, 1998). 

Segundo Ryan, (1990), o animal pode apresentar compensação completa, parcial ou não 

apresentar compensação, após um período de subnutrição ou restrição alimentar. A figura 1 

representa compensação parcial, o ângulo de inclinação da curva de crescimento dos animais 

que passaram por restrição é maior nos animais que não passaram por restrição, mas não o 

suficiente para que o mesmo peso de abate seja atingido a uma mesma idade. 

A compensação completa, na figura 1 o ângulo de inclinação da curva de crescimento 

dos animais que passaram por restrição é maior do que o dos animais que não passaram por 
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restrição. Essa compensação na taxa de crescimento pós-restrição, permite que o mesmo peso 

de abate seja atingido à mesma idade.  

            A compensação completa acontece quando o ganho aumentado se mantém tempo 

suficiente para permitir que o animal atinja o peso normal dos animais que não foram 

submetidos à restrição.  Vários autores relatam este fato em ovinos, mas não havia registro em 

bovinos até 1990, YAMBAYAMBA et al. (1996). No entanto, a figura 1 na compensação 

parcial podemos avaliar o aumento da taxa de ganho, mas o peso normal não é atingido e enfim, 

quando o ângulo de inclinação da curva de crescimento dos animais que passaram pelo stress, 

é menor ou idêntico ao dos animais que não sofreram a restrição pressupõe que não houve 

compensação, e esse animal atingira o peso de abate com idade mais avançada ou até mesmo 

não será atingido, vai depende da intensidade da restrição e da severidade (FOX et al., 1972). 

A figura 1 ilustra animais em crescimento contínuo e outros animais passando por 

restrições alimentares, apresentando um ganho de peso inferior. Após adequação da dieta, 

podem ser observadas três padrões de respostas (ganho compensatório). Na situação I, os 

animais apresentam uma taxa de crescimento superior aos animais que estavam em crescimento 

contínuo, igualando-se os pesos corporais ao final do período, nesse caso tem-se o ganho 

compensatório total. Em II, a taxa de crescimento continua a crescer, porém não o suficiente 

para igualar o peso corporal dos animais ao final do período, esse cenário seria o mais 

comumente observado e recebe o nome de ganho compensatório parcial. Por fim, teríamos a 

situação III em que os animais apresentam a mesma taxa de ganho dos animais que não 

passaram por restrição, sendo o ganho compensatório – nesse caso – nulo (MORETTI 2019). 
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Figura 1-Representacao do ganho compensatório completa, parcial e sem 

compensação 

 

Adaptado por Beef Point, 2011. 

 

Animais que sofreram restrição alimentar tendem a apresentar taxas de ganho de peso 

no período de realimentação superiores aos de animais que não sofreram restrição. Quando o 

animal passa por um período de crescimento limitado e depois recebe uma dieta de alta 

qualidade à vontade, frequentemente responde com aumento na taxa de crescimento e na 

eficiência alimentar, ou seja, após o período de restrição os animais apresentam crescimento 

mais rápido que aqueles que não passaram pela restrição alimentar (ALLEN, 2000).  

Um dos fatores mais importantes para o ganho compensatório é que o organismo reduz 

exigência de energia devido a diminuição do tamanho dos órgãos internos, aumentando assim 

a capacidade de ingestão de matéria seca. 

 

2.2 Desvantagens 

 

Segundo Ryan (1990), animais que passam pelo período de restrição apresentam maior 

consumo de matéria seca, maior ganho de peso e menor ganho em carcaça. Esse é um ponto 

importante, pois o animal pode ganhar mais peso, porém o produtor é remunerado pela carcaça 
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produzida e, neste caso, o ganho compensatório não é vantajoso.  Além disso, o aumento no 

consumo de alimentos promove uma piora na conversão alimentar, quando analisada em kg de 

alimento consumido/kg de carcaça produzida. Aqui o produtor precisa ficar atento para analisar 

os índices produtivos e não se impressionar com ganhos médios diários de peso corporal 

elevados. 

Conforme Ryan (1990), bovinos limitados nutricionalmente antes de três meses de idade 

tendem a não apresentar crescimento compensatório, podendo haver comprometimento das 

estruturas ósseas e nervosas do animal, podendo permanecer constantemente raquíticos, não 

atingindo o mesmo peso quando comparado a animais que não sofreram restrição alimentar. O 

peso à maturidade dos animais pode até ser atingido, porém em idades bem mais avançadas.  

Contudo, ainda faltam informações suficientes para incorporar o efeito do crescimento 

compensatório de maneira eficaz nos modelos de previsão de exigências ou desempenho. O 

maior desafio está na correta identificação de cada fator, e como acontecem os processos 

biológicos no animal durante a restrição alimentar (ALVES, 2003). 

O estresse nutricional, resultante de uma limitação quantitativa ou qualitativa de 

nutrientes fornecidos pelos alimentos, impossibilita o animal de expressar o seu potencial de 

crescimento. A intensidade desse estresse pode causar redução ou até mesmo taxas negativas 

de crescimento (HOGG, 1991). 

2.3 Adaptações fisiológicas do animal 

 

Durante o período de restrição alimentar, uma série de mudanças e adaptações 

fisiológicas acontecem no corpo do animal, na busca do organismo em manter a homeostase e 

se adaptar ao menor aporte de nutrientes que chegam do sistema digestório. Em uma condição 

de energia restrita, o animal busca uma adaptação necessária para a manutenção e também 

forçar o maior aproveitamento energético dos nutrientes disponíveis. 

De acordo com alguns pesquisadores Ryan, (1990); Hogg, (1991); Sainz, (1998), 

durante o período de restrição alimentar, ocorrem mudanças no perfil hormonal dos animais e 

redução do tamanho dos órgãos metabolicamente ativos, ligados à função digestiva. A extensão 

em que ocorre a redução do tamanho desses órgãos, segundo esses autores, influencia a resposta 

compensatória, em decorrência da relação direta entre o tamanho dos órgãos e as exigências de 

energia de mantença do animal. Nesse sentido Sainz (1998), verificou que bovinos submetidos 
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à restrição alimentar recebendo forragem de baixo valor nutritivo à vontade tiveram ao final do 

período de restrição peso dos quatro compartimentos do estômago 28% maiores que o daqueles 

alimentados ad libitum com dieta rica em concentrado. Por outro lado, houve redução dos 

compartimentos estomacais nos animais submetidos à restrição e limitados à ingestão da dieta 

rica em concentrado. E ainda de acordo com o mesmo autor no início do período de 

realimentação, os animais alimentados com forragem à vontade tiveram exigência de energia 

de mantença 21% superior à daqueles do grupo controle, ou seja, os animais que não passaram 

pelo stress alimentar, sendo que a exigência dos alimentados ad libitum com dieta rica em 

concentrado foi 17% inferior.  

Carstens et al. (1988), encontraram exigência de mantença para animais em restrição de 

123 kcal/ kg de peso metabólico (PM), contra 140 kcal/ kg de PM para animais em crescimento 

contínuo. Reduções de 18%, 17% e 11,5% na exigência de energia líquida para crescimento, 

foram debatidos por Carstens et al. (1991); Sainz. (1995); NRC. (1984). Com a diminuição nas 

exigências de mantença e uma maior disponibilidade de energia para ganho, as taxas de ganho 

médio diário são superiores quando comparados com animais que não passaram pela restrição. 

 Devido a redução do tamanho dos órgãos, a redução das exigências de mantença pode 

atingir até 50% ainda que ocorra grande variação entre animais (HOGG, 1991). No período de 

restabelecimento do stress em que o animal passou, a exigência de mantença se manifesta 

rapidamente, e em 1 mês pode atingir seus níveis normais (RYAN, 1990; HOGG, 1991). 

Mudanças endócrinas também são observadas durante o período de restrição e de ganho 

compensatório, hormônios relacionados ao crescimento e a eficiência de utilização energética 

são os mais afetados, no período de restrição o hormônio do crescimento (GH) tem uma 

elevação de seu nível e essa elevação pode atingir 83% a 123% do nível médio de GH segundo 

Hogg, (1991).  Uma queda no nível de insulina tipo 1 pode ser observada, ocorre também um 

declive no nível de (IGF-1) refletindo no menor suprimento de proteína e energia, e os 

hormônios da tireoide (T3 e T4) também diminuem (ELLEMBERGER et al., 1989; BREIER 

et al.1986). Já no período de ganho compensatório o nível de GH leva de 10 a 15 dias para 

voltar os níveis normais Hogg, (1991); Yambayamba et al. (1996) b, ainda que haja outros 

autores que falem que possa permanecer por longo período em níveis mais ou menos 6% 

elevados, os níveis de insulina e IGF-1 e os hormônios da tireoide voltam aos níveis normais 

alguns dias após a restauração dos níveis nutricionais (BREIER et al., 1986). 

Os órgãos internos do corpo, principalmente o fígado, rins, coração e trato 

gastrintestinal, são responsáveis por 40% da energia de mantença de um animal em jejum 

segundo (KOONG et al., 1985). Estes, mesmo somando peso inferior a 10% da massa corporal 
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total do animal, podem gastar de 40 a 50%, do total de energia requerida (FERRELL, 1988). 

Assim, uma das adaptações que ocorrem durante o período de restrição é a diminuição do 

tamanho dos órgãos, resultando na diminuição da exigência de mantença do animal. Percebe-

se, assim, uma relação direta entre tamanho de órgãos internos e exigências para mantença. De 

acordo com Winter et al. (1976), durante o período de restrição ocorre uma redução no tamanho 

dos órgãos internos em termos de peso vivo, ou seja, o crescimento dos mesmos, principalmente 

fígado e intestinos, é mais afetado do que o crescimento do animal como um todo. Durante o 

período de restrição alimentar há um baixo consumo de nutrientes, com isso o corpo do animal 

subentende que é necessário diminuir sua atividade poupando assim energia, com isso, a uma 

redução no tamanho dos órgãos. (Figura 2).  

 

Figura 2. Crescimentodos diferentes orgãos durante o periodo de restrição alimentar. 

Adaptado de Silva 2014. 

 

 

No período após a restrição, ocorre o inverso, com a taxa de crescimento dos órgãos 

internos maiores do que a observada para o animal como um todo. Após a realimentação, com 

o aumento energético e aumento da taxa de crescimento animal, os órgãos metabolicamente 

mais ativos que tinham reduzido de tamanho, precisam aumentar a sua taxa metabólica, uma 

vez que os nutrientes a serem metabolizados e a taxa de crescimento animal é maior (ALVES, 

2003).  

Logo, após o período de restrição, quando o animal volta a consumir uma dieta normal, 

a capacidade digestiva e metabólica precisa ser refeita, e grande parte do ganho de peso que o 

animal apresenta, durante o crescimento compensatório, se dá pela reconstrução dos órgãos que 
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haviam reduzido de tamanho. Teoricamente os animais precisam de um intervalo de 3 a 4 

semanas para alcançarem os níveis de consumo dos animais que não passaram por stress 

nutricional no qual há a restauração do TGI e fígado (FOX et al., 1972). 

Avaliando o ganho compensatório em novilhos originários de rebanhos leiteiros, 

Guimarães, (1999) concluiu que o ganho em peso mais elevado dos animais, após o período de 

restrição, está em parte associado ao aumento de peso dos órgãos, principalmente fígado e 

intestino delgado. (Figura 3). 

Figura 3. Crescimento dos diferentes órgãos após período de restrição alimentar. 

Adaptado de Silva 2014. 

 

O ganho compensatório interfere nos desenvolvimentos dos tecidos e no metabolismo 

animal incluindo, ganho de peso superior, assim como aumento do apetite e aumento no 

consumo de alimentos, tem melhor eficiência na utilização de energia, reduz o requerimento 

para mantença por depressão da taxa metabólica basal e modificações no status endócrino, a 

mudanças na composição dos tecidos e dos órgãos e um aumento da eficiência total de 

crescimento animal (PARK et al., 1988). 

A diminuição do tamanho dos componentes não carcaça, conduz a redução das 

exigências de mantença, que será superior quanto maios for a perda de peso (KOONG et al., 

1985). 

 



21 
 

2.4 Fatores que influenciam o ganho compensatório 

 

Em condições tropicais seria analisada a situação da recuperação do peso por meio do ganho 

compensatório. Diversos fatores vão intervir no crescimento compensatório definindo a 

intensidade da recuperação do peso após a restrição alimentar. As variáveis que mais 

influenciam no ganho compensatório de forma eficaz são:  

 

a) Idade em que ocorre a restrição; 

b) Severidade e duração da restrição; 

c) Grupo genético; 

d) Grau de maturidade. 

 

a) Idade em que ocorre a restrição 

Bovinos com restrição logo após o nascimento tendem a ter efeito permanente, o mesmo 

ocorre com animais próximos à maturidade (RYAN, 1990). Alguns autores relatam suas 

experiências com o uso de restrição alimentar, com diferentes grupos de animais e apresentam 

dados de pesagem mostrando a eficiência do ganho compensatório. Segundo Everitt e Jury, 

(1977), submeteram bezerros à restrição alimentar, após o nascimento, por 4, 8 e 16 semanas, 

sendo as diferenças de peso mantidos ou maiores aos 400 dias de idade. Neste experimento, os 

animais permaneceram juntos em pastagem após as 16 semanas. Todos os grupos tiveram ganho 

médio de 0,5 kg/dia. 

Os autores Tudor e O’ Rourg (1980), que trabalharam com dois grupos diferentes sendo 

separados por bezerros machos com peso próximo ao nascer até 200 dias de idade e grupo 

controle. Após, os 2 grupos receberem concentrados à vontade na realimentação o grupo 

Controle teve um ganho de 0,9 kg/dia e o grupo Restrito teve ganho de 0,87 kg/dia. 

 Stuedmann et al. (1968), também obtiveram resultados positivos criaram bezerros sob 

cinco níveis de nutrição após o nascimento, até 8 meses tiveram ganhos de 0,67 a 0,92 kg/dia. 

Após o fornecimento de concentrado à vontade, o abate foi reduzido com um peso constante. 

Todos os grupos ganharam peso semelhante de 1 kg por dia. 



22 
 

De acordo com Ryan (1990), a restrição alimentar em animais próximos ao peso adulto o 

seu crescimento compensatório dificilmente é acompanhado do ganho compensatório completo 

após o termino da restrição, os animais que passaram por restrição alimentar próximos ao peso 

a maturidade podem não atingir seu peso ideal de abate se comparado os que não sofreram 

stress, o peso a maturidade pode até ser atingido, porem em idades mais avançadas. 

A idade em que acontece a restrição pode explicar a inexistência de compensação ou forma 

que ela acontece. A ocasião em que a restrição ocorre logo após o nascimento os animais tendem 

a reagir a responder com pequenas compensações no ganho, pois, a restrição alimentar severa 

em idade jovem altera consideravelmente as taxas de ganho, conseguindo influenciar no peso 

adulto. 

b) Severidade e duração da restrição  

A severidade da restrição, significa que o quanto de nutrientes que o animal terá disponível 

no período da restrição influenciara na resposta do animal após o reestabelecimento da 

alimentação normal, e quanto maior o tempo de restrição maior será a produção de ganho de 

peso do animal. O tempo da restrição afeta o crescimento compensatório, elevando a taxa de 

ganho compensatório no final da restrição à medida que aumenta a duração (RYAN, 1990). 

O animal vai se adaptando ao baixo nível nutricional durante o período de restrição. Ledjer 

e Sayrs (1977), concluíram que a quantidade de alimento necessária para a mantença continuou 

a diminuir por um período de 24 semanas, durante a restrição. Segundo o autor na realimentação 

o aumento das exigências ocorreria gradualmente e a maior eficiência de ganho vai 

desacelerando lentamente, ao longo de um período de 15 semanas após a realimentação Ryan, 

(1990), ainda concluiu que as exigências de mantença ficam diminuídas por 90 dias. 

Porém, Drouillard et al. (1991), mostraram que uma restrição leve afeta pouco a resposta 

compensatória dos animais. Já segundo Fox et al. (1972), quanto menor o tempo de restrição o 

ganho compensatório pode ser completo, sendo que a capacidade de recuperação diminui à 

medida que a severidade e a duração da restrição são maiores. 

 

c)  Grupo genético 

O grupo genético pode atingir o ganho compensatório, devido as diferentes raças de 

origens apresentarem diferentes composições corporais, sexo e idade dos animais influindo nas 

taxas de ganho. Composições corporais diferentes vão apresentar ganhos distintos, pois a 
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eficiência de deposição dos tecidos é diferente, o que afeta diretamente o crescimento 

compensatório. 

Em sistemas de produção de bovinos, baseados exclusivamente em pastagens, o 

potencial genético de ganho em peso, principalmente de animais de maior tamanho corporal, 

nunca é atingido. O máximo ganho em peso vivo diário obtido nessas circunstâncias, 

corresponde à aproximadamente metade do potencial genético do animal (MANNETJE, 1982). 

d)  Grau de maturidade 

            A maturidade tem influência direta sobre a eficiência energética e a conversão 

alimentar, afetando assim o crescimento compensatório. Alguns autores mostram que a maior 

eficiência energética é alcançada quando o animal apresenta 25% do peso adulto, declinando 

lentamente a seguir, enquanto a eficiência da conversão alimentar declina a partir dos 30% do 

peso adulto WEBSTER (1980); COLEMAN & EVANS (1986).  

Mas segundo Oliveira et al. (2014), o grau de maturidade acontece entre 30-35% do 

peso adulto, que e nessa idade que há maiores chances de compensação. 

 

 

 

 

 

 

 

3 Conclusão 

Com isso podemos concluir que o crescimento ou ganho compensatório ainda tem muito 

para ser estudado, pois ainda há variações de interpretação de resultados em relação ao 

desempenho do animal, mais ainda nas condições de produção. 
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É necessária ainda uma melhor avaliação do real incremento em carcaça que poderia 

ocorrer após o período de restrição alimentar, pois o ganho de peso ainda varia suas taxas entre 

ganho de peso corporal sem aumento no ganho em carcaça, o que não se torna favorável ao 

produtor. 
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